
Município da Estância Balneária de Praia Grande
Estado de São Paulo

Gabinete do Prefeito

Em 26 de agosto de 2019

OFÍCIO GP N** 509/2019

A Sua Excelência o Senhor

EDNALDO DOS SANTOS PASSOS

Presidente da Câmara Municipal de Praia Grande
PRAIA GRANDE - SP

Senhor Presidente,

Em atenção aos questionamentos feitos por meio do REQUERIMENTO
N® 248/19, de autoria do nobre vereador LEANDRO AVELINO, referentes ao
trabalho de fiscalização e prevenção à dengue desenvolvido pelo Município,
encaminho anexa cópia da manifestação da Divisão de Saúde Ambiental da
Secretaria de Saúde Pública (Sesap), recebida pelo Departamento de
Processo Legislativo deste Gabinete, com os respectivos esclarecimentos.

Sem mais para o momento, aproveito o ensejo para renovar os
meus protestos de elevada estima e apreço.

Atenciosamente,

MOURAO

APM/ed
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SESAP-1047

Senhora Diretora

Como em cota oportuna ouvidoria, segue a resposta.

Nossa equipe esteve n local nos dias 08, 09 e 12 de agosto, não conseguindo
adentrar no imóvel sorr- nte conseguimos agendar a vistoria para o dia 14 de agosto,

onde fomos recebidos pt a Sra. Lúcia e pudemos averiguar que os objetos existentes

não ofereciam risco á sa de pública.

Fizemos as orientações necessárias quanto aos procedimentos a adotar para a

apreensão das arbo .'iros 3S.

Quanto aos questicnarr ̂ ntos no Nobre Edil, esta divisão tem a informar que, por

diversas vezes antes d( as agendamentos nos dias referidos em cota retro, nossa

equipe esteve no loca! porém sem maiores informações por parte dos vizinhos
quanto ao nome e telet one da reclamada, o que acaba por dificultar muito nosso

trabalho que em se tratendo de arboviroses, a demanda é muito grande e contínua,
além de estarmos em pe ríodo epidêmico desde janeiro do corrente ano e isso implica
em um aumento das ativ dades de controle e diminuição dos índices de infestação.

Além do trabalho de prevenção que tem sua rotina por todo o ano, desenvolvemos

trabalhos pontuais para ' período pré-epidêmico (novembro e dezembro) e epidêmico
(janeiro a maio), porém e ste ano a transmissão se estende até o momento.

Segue as ações de com ole e combate as arboviroses para melhor esclarecimento e

colocamo-nos a sua dist: csição para dirimir dúvidas.

Em 15 de agosto ae 20' ■

laría Férnarrâa Gonçai vjès
tiretora da Divisão de S túde Ambiental
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Resumo das atividade realizadas pela Divisão de Saúde Ambiental concernente a Dengue.

1. Avaliações de Der sidade Larvária (ADL)

Esta avaliação é realiz da pelo município, numa amostra dos imóveis de cada Área urbana

sorteados pelo SiSAWí 3 (sistema de registro de informações), num curto espaço de tempo

Com a pesquisí na mostra de imóveis, são estimados os índices de infestação da;

populações de Vedo aegypti no Município, vários tipos de avaliação deverão se

executados, con ider ndo a execução pelos municípios e pela SUCEN. Periodicidade

trimestral.

2. Levantamento de índice Rápido (LIRA)

Possui as mesmss ca acterísticas do ADL, porém sua principal diferença é a realização

simultânea dos ^ylun ípios do Estado de São Paulo, bem como ser mais rápido c

levantamento de mdic s. Período: outubro

3. Pesquisa e Controlo em Imóveis Especiais (lE)

Consiste no trabalho c i vistoria, pesquisa larvária e ações de controle do vetor em imóvel;

cadastrados nàc resid- ncials de médio e grande porte, importante na disseminação de víru>

em razão do grande fls <o de pessoas. Visa evitar a proliferação de Aedes aegypti no imóvel e

consequentemente re iuzir o risco de transmissão no local e a disseminação do vírus nz

cidade, como excmplí Escolas, colônias de Férias, Shopping centers e outros com maio;

fluxo de pessoa > Per tidicidade: semestral para imóveis de baixo risco e trimestral para o

de médio e alto r: ,co.

4. Pesquisa e Controle em Pontos Estratégicos (PE)

Consiste no trabalho e vistoria com pesquisa larvária e ações de controle do vetor, err

imóveis cadastrados a m grande probabilidade de infestação por Aedes aegypti, seja devidc

à presença de grande recipientes (borracharla, depósito de pneus usados, sucatas, oficint

de desmanche, ofícina. mecânicas, funilaria, cemitérios, garagens de ônibus e caminhões)

ou ainda por se; en pr .siveis portas de entrada de mosquito oriundos de outras localidade-
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(transportadoras : ortr e outros). Visa evitar a proliferação do vetor nesses imóveis e, dess;

forma, contribuir -ara

a) reduzir os índices de infestação da área onde os mesmos estiverem localizados
b) conter a dispersão i issiva para áreas não infestadas.

Periodicidade; qi nzer 1 para imóveis de médio e alto risco e mensal para os de baixo risco.

5. Pesquisa e Controle em Obras

Consiste no trabsfho d • vistoria e ações de controle e prevenção do vetor em obras: parada;

ou em andamento, dr médio e grande porte, incluindo canteiro de obra, que pela grandr

quantidade de ti serv tórios improvisados sem vedação adequada, tais como, posso dc

elevador, dreno, raixa de águas, tambores, bombonas, latas e pelo acúmulo de águas na;

lajes propiciam i orolit ração de larvas do mosquito e a disseminação do vírus da dengue.

Periodicidade bio .str

6. Mutirão

Realização de Inspeçõ; . domiciliares em áreas de risco para a proliferação do Aedes aegypt

(área com índice de í eteau alto ou elevado número de criadouros) ou áreas com caso;

suspeitos ou corfirm idos, com objetivo de orientação e inviabilização de criadouros

incentivando os n orat ores e se desfazerem de materiais inservíveis (sobretudo aqueles quf

possam servir de cria iouro para o mosquito). Abaixo transcrita tabela que descreve un

resumo dos Mutirões;oalizados em cada ano, de acordo com os Indicadores entomológicos.

7. Bloqueios de Contrc e de Criadouros

Atividade de op ̂r ,çãc Je campo emergencial que visa à eliminação das formas imaturas do

vetor, no raio dc i ove luadras ao redor do caso suspeito ou confirmados de Dengue. As

demandas são provoc< das de acordo com a notificação das Unidades de Saúde e vigilância

epidemiológica S NA^ , a cada notificação é feito o bloqueio na quadra do paciente é uma

atividade priorita a, c. m maior fluxo no período epidêmico.
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S.BIoqueio de Controle de Nebulização

Atividade de operaçã de campo emergencial que consiste na eliminação do alado con

aplicação de mseticid de casa em casa com atomizador portátil, a Ultra Baixo Volume

(UBV), acompanhada > 9 controle de criadouros. Atualmente por determinação do Estado c

nebulização é fei a er cada caso confirmado de dengue e nos demais casos suspeitos de

outras arboviro' o

9. Tratamento Periforal

Medida de Controle cjímico com aplicação de inseticida diretamente aos recipientes que

possibilitem a prci ferc ção de Aedes aegypti na forma imatura, o tratamento é realizado err

Pontos Estratégicos co n maiores incidências de positividade.

Foi feita aquisição de um Pulverizador Pick-up para otimizar a produtividade, em relação ac

método de aplicação c >m pulverizadores de compressão prévia.

Atualmente esta ̂ entír aplicado larvicida BTI, com pulverizador de compressão prévia.

10. Atividades de infor nação e Educação e Mobilização

Realizamos as ações 9 informação e educação voltadas para a população e turistas dc

município. Toda ess s atividades visam à conscientização e orientação de todos nt

eliminação de possív s criadouros do mosquito Aedes aegypti, evitando uma possíve

epidemia.

As ações são o recior adas para os bairros com o maior número de casos suspeitos d€

dengue e outros í .dict ; preconizados pelo Ministério da Saúde.

Durante o ano são tr .balhados todos os Bairros mobilizando a população envolvendo a^

Escolas Municipais, Esí iduais e Particulares e Associações da comunidade.


